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Dança com As Bruxas!
Esse livro é como a dança indiana, conta uma história enquanto se dança. Os ensinamentos que transmite são fundamentados na filosofia do Yoga, que é um dos “pontos de vista”, darshana, do hinduísmo. Ele também traz em si o poder de relaxar a mente e dissolver o estresse.
Minha alma antiga, que em algum tempo vivenciou o que se segue, escreveu sua própria história.
P R Ó L O G O
Este prólogo foi baseado em fatos históricos ocorridos com as mulheres ocidentais.
Em certa época, numa das minhas diversas existências ocorridas na matéria, por um tempo deveras muito antigo, nos primórdios da existência dos homens na Terra, nós, mulheres, éramos consideradas como seres sagrados, porque podíamos dar a vida – reproduzir a espécie. Vivíamos da coleta dos frutos da terra e da pequena caça ou pesca. Homens e mulheres governavam juntos – não existia desigualdade – apesar de haver divisão de trabalho. Não havia repressão sexual. Ah! Que vida harmônica, paradisíaca!
Todavia, com a sucessão dos séculos, já em outra encarnação, a vida não podia mais transcorrer livremente. A coleta e a pequena caça tornavam-se muito escassas. Precisávamos deixar de ser nômades. Portanto, era necessário trabalhar e organizar-se para sobreviver. Então, a sexualidade foi reprimida. Ela deveria ser considerada um mal – todos precisariam dedicar-se mais ao trabalho e menos ao prazer, não era justo alguns ficarem trabalhando e outros quase sempre copulando.
Mas, com o tempo, fui percebendo que os homens invejavam as mulheres porque, ignorantes, acreditavam no poder – dado somente a elas, pelos deuses – de procriar. Quando descobriram que, da mesma forma, possuíam uma função biológica reprodutora e que, além disso, podiam controlá-la, dominaram nossa sexualidade. Fisicamente eles eram mais fortes, a população aumentava, o trabalho de força era deles, a necessidade de caça aos grandes animais imperava – os homens já sabiam como polir as pedras e produzir armas com elas. Passamos a ser então sua presa e propriedade.
Não se passou muito tempo e eles aprenderam como fundir os metais. Armas mais poderosas e instrumentos que permitiriam o melhor cultivo da terra surgiram. O território conquistado precisava ser defendido. Contudo, nos períodos de guerra, quando os homens se ausentavam e até morriam, nós voltávamos a tomar as decisões, como também cuidávamos dos sobreviventes das guerras, dos doentes locais e ajudávamos umas às outras no trabalho de parto. Assim, fomos gradualmente conhecendo as partes do corpo e as ervas que podiam ajudar no seu restabelecimento.
Outrora, num tempo mais recente, quando minha alma estava novamente presa a um corpo de fêmea, nós, mulheres, pudemos ter acesso às artes, às ciências, à literatura. Eu, então, que já me relacionava com algumas práticas mágicas, oriundas da religião que a minha família seguia, e contínua pesquisadora do oculto, tornei-me uma das maiores sábias, conhecia muito sobre magia. Encabeçava o clã das parteiras, cultivava as ervas que devolviam a saúde. Era a melhor anatomista. Muitas vezes solicitavam-me para atender doentes, mesmo fora do nosso feudo.
Mas, para nossa infelicidade, logo nos transformamos em ameaça ao poder médico masculino, que vinha se formando através das universidades no interior do sistema feudal, porque começamos a modificar a cultura estabelecida; pois, se atendêssemos fora, quem faria a comida, cuidaria das crianças, tiraria as botas fedorentas deles; enfim, praticaria o serviço doméstico?
Com a expansão do cristianismo, os homens se uniram e criaram, junto com a religião, novíssimas regras que trariam de volta a ordem da tradição cultural. Assim, as práticas mágicas herdadas das religiões pagãs foram colocadas sob suspeita e condenadas como representação do mal. Subitamente, a astrologia, a adivinhação, a fabricação de filtros e poções e a alquimia passaram a ser vistas como artes do demônio. E o sexo também seria considerado transgressão da fé. Portanto, as classes dominantes planejaram uma perseguição, muito bem calculada, para poder atingir seu verdadeiro objetivo: a centralização do poder. A Santa Inquisição, através de uma religião deturpada, denegrida, agiria em nome de Cristo. Política e religião caminhariam juntas! E quais seriam os verdadeiros culpados? As mulheres, claro! Elas, por essência, eram ligadas à sexualidade, eram o objeto que proporcionavam ao homem o orgasmo e o prazer; elas pariam e, quanto mais filhos gerassem, mais soldados e mão-de-obra barata para trabalhar a terra. O casamento, monogâmico. As mulheres tinham que ser virgens e fiéis: um filho de outro homem ameaçaria a transmissão da herança, feita através da descendência delas. Contudo, a maioria teimava em não seguir as normas sexuais estabelecidas. E pior: queriam mudar a ordem, a tradição, impondo-se no domínio público que deveria ser exclusivo dos homens! Para maior comodidade dos machos, as mulheres tinham que ficar reduzidas ao âmbito doméstico.
Então, eles criaram um nome e o conceituaram muito bem. Um nome para elas; que, segundo os machos, praticavam feitiçaria maligna e eram responsáveis por tudo de ruim que vinha acontecendo, desde a peste negra, às catástrofes naturais que destruíam as lavouras. Com certeza o demônio agia através dessas mulheres transgressoras e desobedientes: as bruxas!
Livros foram escritos para ensinar os inquisidores e juízes a nos identificar, perseguir e punir. Ali havia justificativas teológicas para a nossa condenação. E hereges seriam todos aqueles que não acreditassem na existência das bruxas e na sua capacidade de fazer malefícios.
Assim, as feiticeiras, que, durante milhares de anos, fizeram parte de todas as culturas, aliviando com seu saber as dores humanas, foram acusadas de pertencer a uma seita secreta e de adquirir poderes através de pactos com o demônio, a quem cultuavam em tenebrosos rituais, denominados sabbats.
À frente dos verdadeiros motivos, os inquisidores empunhavam o estandarte de perseguição aos hereges e ao demônio. A imaginação dos homens não tinha limites. Nos sabbats, diziam, as bruxas copulavam com o demônio, que aparecia, por vezes, metamorfoseado em bode e era reverenciado com um beijo no ânus. Versão sacrílega do beijo que selava a vassalagem medieval. Através desse pacto, elas adquiriam o poder de provocar tempestades, destruir colheitas, causar doenças, impedir a concepção e tornar estéreis os homens, algumas vezes fazendo com que seu pênis desaparecesse. Além de orgias sexuais, os sabbats incluíam o sacrifício de crianças, devoradas avidamente. A essas reuniões macabras, as bruxas compareciam voando em vassouras ou transformadas em animais.
As bruxas possuíam mamilos pelo corpo, em que o diabo vinha mamar e, portanto, qualquer verruga podia tornar uma mulher suspeita. Além disso, tinham algumas partes do corpo insensíveis à dor e por isso uma das maneiras de identificá-las era perfurando minuciosamente seu corpo com agulhas, até encontrar esses pontos.
Eu não escapei a essa cruel perseguição. Os homens – com inveja do útero, com a força física e com a força do pênis – acusaram-me de bruxaria, de fornicação e de sacrificar crianças e animais. Enfim, de pactuar com o demônio. Conseguiram, portanto, torturar e queimar meu corpo vivo na fogueira. Bárbaras torturas nos obrigaram a confessar crimes impossíveis, e nossos corpos passaram a alimentar as fogueiras que se acenderam por toda Europa.
Em algumas regiões onde a caça às bruxas foi mais intensa, os viajantes comentavam o horrendo cheiro de carne queimada que se desprendia das centenas de fogueiras que ardiam iluminando a noite. Alguns lugares tiveram todas as suas mulheres assassinadas em curto espaço de tempo...
No início do século XX, renasci. Só que para minha infelicidade, num país pobre, subdesenvolvido, onde a grande maioria das mulheres não tinha acesso ao estudo e transmitia a seus filhos os fortes valores patriarcais herdados à força. Minha mãe, por exemplo, era frígida, retrógrada, infestada de culpas, passível de punições. Orgasmo para ela? Coisa do demo. E eu, que era uma criança diferente, nascida com certos dons, fui castigada, reprimida, forçada a engolir qualquer ideia nova, criativa. Fui impedida, aos sopapos, de expressar o conhecimento mágico que brotava espontaneamente de dentro do meu ser. Eu era tão humilhada na minha condição de fêmea, que comecei a sentir uma profunda raiva, um profundo ódio do mundo. Cuspiam na minha face, chamavam-me de bruxa. Sabia que não era bonita, muito pelo contrário, bastante feia: morena, pequena, franzina, com um nariz deveras proeminente e uma verruga no queixo. Eu retratava o verdadeiro arquétipo da bruxa. Totalmente esquecida das minhas encarnações anteriores – que somente muito mais tarde haveria de relembrar – assombrava-me também comigo mesma e com os dons que possuía.
Morávamos em uma vila e, assim como eu, algumas estranhas meninas da vizinhança carregavam um fardo muito semelhante. Procurando alívio para aquilo que nos foi distorcido e tirado, descobrimos nossos pontos em comum e unimo-nos numa cúmplice e fiel amizade. Nós nos reuníamos em lugares escondidos e colocávamos a nossa explosão revoltosa em práticas maléficas. Assim, nasceram as quatro bruxas: Fresera, Yedra, Acanthas e Elébora.
Para surpresa de muitos, com o decorrer da vida, conseguimos enriquecer. Ficamos muito ricas, riquíssimas!
Bem mais tarde, próximas da velhice, capturamos uma menina: Áloe, e decidimos que ela seria a herdeira dos nossos conhecimentos de magia, por consequência, da nossa fortuna. Isolada numa ilha deserta, mantivemo-la prisioneira enquanto a educávamos.
Às vezes se fazia necessário que Áloe entrasse em contato com outras pessoas. Deixávamos, em tais ocasiões, que ela frequentasse algumas escolas profanas, mas sempre a mantínhamos sob nosso completo jugo. No mais, ela era conduzida para a ilha.
Contudo, o que eu nunca poderia supor, nem sequer prever, era que Áloe, com a ajuda de Flayan, o yogue, num impulso final inesperado, conseguisse fazer que eu lembrasse das minhas diversas vidas passadas. Ela – mais moderna, aberta, feliz – pesquisou, estudou, meditou e, por fim, em uma das maiores provas, compreendeu o mistério, quando me induziu a deixar de ser uma velha bruxa pérfida, para continuar a ser, apenas, a feiticeira do bem, a maga.
Hoje, através de uma profunda contemplação em minha bola de cristal, relembro essa importante fase das nossas existências; e, como eu acreditava que as bruxas deveriam se comportar, imitando o seu mito patológico, o arquétipo da bruxa.
Portanto, escutem essa fase agora em forma de história, romance, fantasia.
I
Bem escondida, escondidíssima no seio daquele verde, e era o verde-musgo que mais a atraía. Sentada displicentemente na grama, em frente a casa, onde morava, olhava e absorvia a mata através das grandes pupilas brilhantes dos seus redondos e incríveis olhos cor de azeitona. Estava vestida de preto, sua cor predileta, na pele clara, porém bronzeada. Os cabelos negros naturais, não muito crespos, nunca bem penteados, embora macios e brilhantes, chegavam-lhe à altura dos ombros.
Ficou de pé num salto. Sim, ela era baixinha e atrevida. Seu atrevimento, enfatizado pelo pequeno nariz arrebitado. Saiu correndo em disparada, descendo o morro. Usava sapatos baixos e confortáveis. Certamente eram pretos. A saia rodada não lhe impedia os movimentos. Avistou, ainda de cima, a imensidão do oceano azul. Parou de supetão, sempre surpreendida com o sentimento que a visão lhe transmitia. Disposta a molhar os pés na água, provavelmente gelada, correu novamente, enquanto sentia o vento fresco nas narinas e nos cabelos empurrados para trás. Ah, o cheiro do mar! As ondas batiam fortes. Segurando os sapatos com uma das mãos, afundou os pés na areia macia e molhada. A espuma veio cobrir-lhe os tornozelos. Como era bom! Sentiu a gelidez da água. Continuou caminhando pela praia deserta, deixando a marca dos pés, que o mar viria apagar.
Às vezes não conseguia compreender por que a deixavam ali, assim, tão sozinha. Não havia nenhum habitante na ilha. Elas apareciam somente quando queriam. Também duvidava se era pior ficar isolada ou na companhia daquelas malditas. Áloe achou melhor estar desacompanhada. Ao menos sentia-se em paz. No entanto, corria em suas veias uma necessidade de viver intensamente. Ainda era jovem e bonita – sua existência aqui, de apenas vinte e um anos. As quatro velhas lhe ensinaram muito sobre a vida, é bem verdade, inclusive obrigando-a, muitas vezes, a experimentar coisas de que ela não gostava. Como se libertar daquelas malditas? Chutou um montículo de areia para cima. Observou a natureza. Sentiu um violento arrepio quando percebeu a mudança súbita no ar: o céu transformara-se em névoa e uma ventania fria, agourenta, surgiu, congelando-lhe até o espírito. Esfregou as mãos nos braços, na tentativa de aquecer-se. Olhou para o chão e viu, aterrorizada, algumas cobras saindo das entranhas da terra, que exalava vapor e mau cheiro. Quando se preparava para fugir, uma onda forte acertou seu corpo já bambo de susto, atirando-a no solo. Bateu com o rosto na areia. Os répteis arrastavam-se voluptuosos em sua direção. Levantou-se rapidamente e correu de volta para casa. Escutou então as gargalhadas ressoando em seus ouvidos. Ficou furiosa! As imbecis haviam chegado – sabiam como ser ruins! Apalpou a face dolorida.
O odor acre do defumador atingiu-lhe o olfato. Colocou a mão branca, delicada, sobre o coração descompassado. Droga! Parou de soslaio examinando a habitação.Que tal enfrentá-las? Num ímpeto decidido, atravessou a soleira, passou pelo pequeno recinto de entrada, dirigindo-se à sala. Que bagunça! O caldeirão negro tombado, a substância viscosa escorrida pelo assoalho, terra pulverizada para a prática da geomancia sobre a grande mesa comprida. O que estaria ocorrendo? Curiosa para saber qual a figura formada pelo pó, tentou aproximar-se. Será que a tinham desmanchado? Tropeçou em uma vassoura largada no chão, sendo obrigada a apoiar-se com as mãos na beirada do móvel. Concentrando-se rapidamente, olhou admirada. Parecia uma caverna? Uma gruta? O que significaria? Onde elas estariam? A casa silenciosa não denotava qualquer presença.
II
O jovem Flayan, finalmente, descobrira a caverna. Arregalou os olhos de um marrom bem claro e brilhante. Duvidara de realmente poder encontrá-la. Sobretudo naquela ilha tão longínqua! Repreendeu-se intimamente por muitas vezes não acreditar nas mensagens provindas do fundo de seu ser.
Entrou e examinou cuidadosamente o local. Daria uma excelente moradia. Passou as mãos nos cabelos castanhos escuros, muito lisos. Flayan acreditava na sua voz interior, mas em determinados momentos, o ceticismo surgia e pronto: lá vinha a dúvida. O correto seria que ele não desse importância a essa descrença, pois, com as diversas comprovações do que lhe vinha há tempos sendo indicado, a incerteza sempre acabava derrotada. Tirou a mochila das costas, depois o casaco de lã. O tempo novamente mudara. Que ilha mais esquisita! A princípio ensolarada, logo depois nublada e gélida. Agora o sol surgia torridamente. A camisa de malha creme contornava-lhe os músculos, a calça jeans realçava-lhe a perfeita forma, a roupa combinava com a pele morena, destacando seu belo físico, apesar de não ser muito alto.
Avistou quatro morcegos pendurados no teto da gruta. Bem, seria melhor tirá-los de lá. Começou a espantá-los balançando o casaco. Eles iniciaram uma louca revoada à sua volta. O rapaz, surpreso, tentou evitá-los e ficou zonzo com aquele movimento alucinante. Sentiu um cheiro repugnante no ar, sua vista escureceu e teve a impressão de ouvir algumas estrondosas gargalhadas. Tombou desacordado no solo.
Flayan recobrou os sentidos. Abriu os olhos devagar. Sentia um ligeiro mal-estar. Passou a mão na testa enxugando as gotículas de suor. Ergueu o corpo e sentou-se, enquanto recuperava, aos poucos, a memória do ocorrido. A dúvida mais uma vez lhe assaltou o espírito: será que teria agido certo vindo para aquela ilha? Não estava gostando da situação. Levantou-se, dirigiu-se para a abertura da caverna e olhou para fora: a tarde despontava, o céu azulava-se com reflexos róseos e matizes avermelhados; o Sol, semelhante a uma bola de fogo, escondia-se. Respirou fundo, gozou o ar levemente frio penetrando-lhe as narinas. Ah, que alívio!
Intuiu, imediatamente, sobre o que deveria fazer. Voltou ao fundo da caverna e abriu a mochila. Ao curvar-se, o cabelo escorregadio cobriu-lhe a face jovem e expressiva. Apanhou uma roupa leve e folgada. Despiu-se, deixando à mostra o corpo trigueiro e másculo. Vestiu-se rapidamente, saiu ao ar livre e sentou-se na relva situada à frente da gruta. Assumiu a postura padmasana – pose de lótus do Yoga – mantendo a coluna bem ereta. Iniciou a prática do pranayama – série de exercícios respiratórios. Inspirava e expirava com ritmo lento, longo e profundo. Na última sequência, fazia-o com suavidade, quase imperceptivelmente. Sua concentração era plena.
De olhos fechados, repentinamente, percebeu uma luminosidade entre as sobrancelhas. Foi numa fração de segundos, num piscar de olhos, na velocidade da luz que ele o viu: era uma figura esplêndida. E tão impressionado ficou que gravou profundamente a imagem em sua memória: cabelos cor de cobre escuro, olhos azul-celestial, refletindo luz, muita luz. Milhares de raios dourados emanavam daquele Anjo Fulgurante.
Surpreendido com a momentânea visão, abriu os olhos, franziu a testa e exclamou:
– Meu Deus! Quem será?

III
Pela manhã, Áloe acabara de colocar a casa em ordem. Nem sombra das quatro velhas. “Quer saber de uma coisa? Vou caminhar por aí”, pensou. Bateu a porta. Saiu. Bem descontraída, usava um short curto de tecido azul-marinho, botas de andar na mata com cano alto e camiseta pretas. Sentia vontade de se refugiar entre as árvores silvestres. Passou as mãos nos cabelos negros e sedosos, arranjando-os para trás. O verde-musgo dos olhos confundiam-se com a nuança da vegetação, por onde ia embrenhando-se. Gostava de escutar o som do bosque e, ao longe, o quebrar das ondas do mar. Fazia-lhe muito bem.
Depois de caminhar bastante, agora distraidamente, recobrou a atenção ao perceber que estava numa parte da ilha pouco explorada. Resolveu andar com mais cautela. Estranhou quando escutou um barulho diferente à frente. Curiosa, sem fazer ruído, foi investigar. Escondida entre as folhagens, não pôde deixar de abrir a boca, ao avistar um belo jovem, praticando exercícios marciais: Mas, logo ali! Na ilha das bruxas!?
Ficou observando-o. Reparou na abertura da caverna, bem atrás dele. Arregalou os olhos compreendendo. Meu Deus! Lembrou-se da figura da gruta desenhada com o pó na mesa da casa! Era exatamente aquela! As bruxas já sabiam! A confusão deveria ser por causa do moço! E elas não o haviam expulsado! Por quê? Estranho, muito estranho. Precisava averiguar aquilo, e bem direitinho.
Por algum tempo, continuou analisando-o. Suspirou. Era um rapaz muito bonito; e ela sentia-se tão só... Gostaria de falar com ele, conversar um pouco, trocar ideiass. Refreou-se. Primeiro seria melhor descobrir quais as verdadeiras intenções daquelas velhacas. Não se lembravam de que lhe haviam ensinado tantas práticas mágicas? Ah, tinha que saber o que se passava. Retirou-se discretamente, sem que o rapaz suspeitasse de que ela estivera por ali.
A tarde despontara. Áloe, agora vestida com uma túnica negra, dirigiu-se aos fundos da casa. Atravessou a porta de trás, chegando a um grande terreno. Apanhou um graveto caído no chão e, com ele, riscou uma ampla circunferência no solo de terra batida. Catou mais pedaços secos de madeira e empilhou-os pacientemente no centro do círculo, a fim de incandescê-los. Depois pegou, na cozinha, uma bacia de cobre, muito polida. Voltando, colocou-a no interior do círculo, próximo à borda. Tornou a casa e trouxe, desta vez, um recipiente com água pura de chuva, colhida em determinada fase da Lua, na conjunção com certos astros. Colocou-o ao lado da bacia. E ainda algumas ervas secas, álcool e fósforo. Logo, enfiou a mão no bolso da túnica, retirando dali um pequeno vidro. No círculo, próxima dos objetos, sentou-se no chão, abriu o vidro e ingeriu rapidamente o líquido ali contido. Ficou imóvel, os olhos estáticos. De vez em quando, seu corpo mostrava um ligeiro tremor.
Na penumbra, entre o fim do dia e o despertar da noite, levantou-se. Molhou os pedaços de madeira com o álcool e afastou-o do círculo; então, com gestos inspirados, acendeu a fogueira. As labaredas surgiram dançantes, empurradas pela brisa que aparecia como convidada da magia. Áloe, perto das chamas, sentiu o calor no rosto gélido. Virou e apanhou o recipiente. Abriu-o, derramou a água de chuva na bacia e devolveu-o ao chão. Em seguida, com uma voz alta e tremulante, pronunciou, apontando cada elemento:
– Água. Terra. Fogo. Ar. Cumpri o determinado por mim que vos evoco pela força da minha magia. Enquanto este fogo arde, vós, os elementais, em vossa forma etérea, vinde comigo ─ ia jogando os pedaços das ervas ressequidas nas chamas. Um cheiro forte e perfumado espalhou-se no ar. A fumaça formava figuras cambaleantes em direção ao espaço. Áloe novamente repetiu: – Vinde, vinde comigo – fazia movimentos com as mãos. – Que se amplie a circunferência, mas jamais se rompa! – virou-se, seu corpo estremeceu. Saiu do círculo.
Caminhou para o leste, onde havia um aposento isolado no fundo do terreno, com porta corrediça. Áloe, com as duas mãos, puxou-a. Surgiu, então, à sua frente, uma parede completamente forrada por um enorme espelho, refletindo-se, no imenso cristal, Áloe e a fogueira crepitante. Cada um dos quatro ângulos do recinto ostentava um monumental castiçal de prata com grossa vela. Os castiçais representavam os elementos fundamentais e os pontos cardeais. Áloe acendeu os círios, começando primeiro por aquele localizado à sua direita, depois o da esquerda e assim por diante. Por último, acendeu uma substância aromática e resinóide dentro de um incensário também de prata, colocado no meio de um pentagrama, contido no centro de um grande círculo – ambos desenhados artisticamente no chão. Segurando-o pela corrente, pôs-se a manejá-lo. Caminhou pelo círculo no sentido anti-horário, murmurando palavras poderosas e delineando, no ar, formas distintas e mágicas. Parou. Olhou para o espelho. Esperou. No princípio via apenas a si mesma, encarando-se. Percebeu que seus olhos verdes revelavam-se brilhantes e vitrificados, como os de um gato ao refletir a luz na escuridão. Notou também sua mente turvada, as faces afogueadas, os cabelos desgrenhados e a respiração entrecortada. De súbito, um violento espasmo percorreu-lhe o corpo; pois, assombrada, pasma, medrosa, louca, viu que as quatro bruxas haviam voltado! Estavam atrás dela! Apareciam ali, pavorosas, raivosas – no espelho!
Áloe, quase em convulsão, soluçou alto emitindo um estranho som.
– Pare, Áloe, eu lhe ordeno! – Fresera gritou com sua voz imponente. – Tome, beba o antídoto! – fez com que a moça ingerisse rapidamente um líquido marrom de uma taça de cristal, que segurava na mão estendida.
– Como se atreve, Áloe? – Yedra, antipática, reforçou a ordem.
– Áloe, você é uma pirralha muito petulante! – Acanthas, como um macho, mostrou-lhe o punho fechado.
– Viborazinha, deu agora para se meter nos nossos assuntos, ou decidiu finalmente ser uma verdadeira bruxa? – Elébora disse com estridência.
Áloe relaxou. Cortara-se o efeito. E não tinha mesmo jeito. Elas realmente estavam ali.
Fresera novamente tomou a iniciativa:
– Áloe, vamos para a casa, temos muito o que conversar. Apague os círios e venha – virou-se para as outras: – Venham também, meninas – altiva, caminhou à frente do grupo.
Áloe ficou analisando-as: “meninas”? Quatro velhotas e ainda se consideravam “meninas”? Essa era muito boa! Secou o suor do rosto. Respirou fundo. Apagou as velas. Foi para o quintal. Remexeu com um graveto as brasas finais da fogueira. Encerrou o ritual. Seguiu o caminho, agora escuro, percorrido pelas “meninas”.
Chegaram à sala. Acenderam as luzes. Sentaram-se à volta da mesma grande mesa, onde haviam praticado geomancia. Aguardaram. Áloe entrou. As quatro não desviavam dela o olhar.
– Áloe, querida, sente-se – Fresera disse, levantando a mão e apontando-lhe com a unha comprida do indicador uma cadeira próxima à dela.
Áloe querida? Hum, ali tinha coisa! Sentou-se e, por alguns instantes, examinou cada uma delas. Estavam muito risonhas. Até a antipática Yedra esboçava um projeto de sorriso torto. Apesar de já ter se acostumado com aquelas carrancas, revia agora como as quatro eram feias: Elébora, exageradamente vaidosa e coquete, vivia tingindo e enrolando seus cabelos avermelhados. As unhas, sempre pintadas da cor de sangue e constantemente polidas, sobressaíam-se enormes e brilhantes. Toda excessiva, desde o jeito de se mover, até a risada escalafobética. Alta, contudo desengonçada, parecia um homem vestido de mulher com trejeitos forçados e afeminados; vez por outra, soltando gritinhos esganiçados.
Áloe olhou para Acanthas. Esta? Era o oposto de Elébora: tinha um corpo tronchudo, forte. Os olhos? Amarelados, e como os de uma coruja! A própria machona, voz grossa, porém discreta e caladona. Cabelos claros, mas do tipo sarará, sempre despenteados e arrepiados.
Yedra? Em quatro palavras falaria dela: magra, seca, chata, vesga. Ou mais: branca azeda, olhos acinzentados, cabelos desbotados, sempre armados.
Fresera? Havia alguma coisa que Áloe definia como diferente, ou especial: pequena, franzina, entretanto com uma forte energia e uma voz de comando que a transformavam em líder do grupo. Igualmente horrorosa, com seu nariz proeminente, mas havia algo estranho que Áloe ainda não soubera entender. Parecia existir, dentro da velha, uma outra que não conseguia se libertar. Seus cabelos, outrora negros, atualmente estavam grisalhos. Os olhos escuros de Fresera tinham um brilho intenso e incompreensível. Às vezes, ela era bruxa; às vezes, sábia? A única do grupo a quem Áloe temia e respeitava.
Reparou que as quatro estavam silenciosas, analisando-a. Decidiu perguntar:
– Vocês estão me deixando curiosa. O que há?
Yedra, sentada à frente de Áloe, foi quem respondeu, num tom alto e irritadiço:
– Antes de conversarmos, devo primeiramente lhe dizer que não gostei nada do que vi – encarava Áloe, mas como era vesga, parecia mirar Fresera. – Você não foi liberada para praticar magia sozinha, Áloe. E o que é pior, com o intuito de descobrir as nossas atitudes. Muito atrevimento de sua parte, garota insolente! – apontava o dedo esquelético em riste para Áloe.
Pronto! Estava tudo muito calmo para ser verdade. Que vontade de dar um tapa naquele dedo! – Áloe sentiu um calor subindo-lhe pelo rosto. Ergueu o formoso nariz arrebitado e, com o sangue fervendo, ia revidar, quando Fresera, que não considerava, no momento, a briga conveniente, interveio, levantando-se e aplicando um soco forte na mesa. As outras bruxas, desprevenidas, estremeceram, assustadas com a inesperada atitude. Fresera, achando o sobressalto das velhas muito engraçado, soltou uma gargalhada maquiavélica.
– Ora, Fresera, você enlouqueceu? – Elébora perguntou revirando a mão, com uns modos excessivamente efeminados.
Áloe olhou-a e cismou que Elébora parecia uma bruxa-travesti. O que mais a espantava é que somente agora, quando já estava mais adulta, dava-se conta do fato.
– A culpa é da Yedra, que nunca se contém – Acanthas, atarracada na cadeira, falava movendo a cabeça de cabelos arrepiados e os olhos de coruja amarelados.
– Querem ficar quietas?! Eu preciso, ou melhor, todas precisamos conversar com Áloe, certo?! – Fresera intimou-as com seriedade.
Mas o que estará havendo? Áloe intrigou-se.
– Nós vamos lhe falar sobre o belo rapaz. Não era o que desejava saber?
Áloe surpreendeu-se:
– Bem, sim – franziu os redondos e expressivos olhos verdes, alongou a boca e uma pequena covinha desenhou-se em sua face.
Áloe é muito bonitinha, Fresera pensou. Entretanto, não se permitindo a este tipo de conjetura naquele momento muito importante, desviou rapidamente o pensamento e continuou:
– Queremos que ele continue na ilha – Fresera tornou a sentar-se.
– Querem? – Áloe espantou-se. – Por quê?
– Estamos interessadas nele.
– Interessadas? Mas, o que estão me dizendo?
– Áloe, não é preciso muita explicação. Necessitamos realizar uma experiência com ele – Fresera percebeu que Yedra, impaciente com Áloe, ensaiava uma forma de intrometer-se novamente na conversa. Dirigiu-se então rapidamente à outra bruxa: – Yedra, vá à cozinha e prepare-nos um café forte e quente.
– Ora – ela resmungou –, quem tem hábitos de cozinheira é a Elébora.
Elébora olhou, de revés, para Yedra. Não queria por nada perder o desfecho daquela conversa. Levantou o queixo, decidida a não sair dali.
Fresera encarou energicamente Yedra que, contrariada e mal-humorada, levantou-se empurrando a cadeira. Dirigiu-se secamente para a cozinha.
– Vocês pretendem maltratá-lo? – Áloe preocupava-se com o destino do moço.
– Áloe, o que é isto? Aprendiz de bruxa com sentimento
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